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A história contemporânea, como toda a história, escreve-se a partir das fon-
tes disponíveis, utilizando uma metodologia apropriada, de acordo com o campo
de investigação, a natureza dos dados e a problemática tratada, a partir de um qua-
dro teórico determinado, de uma visão da realidade que, em última análise, é a do
próprio historiador. O conhecimento histórico progride, assim, à medida em que
se alarga e aprofunda o questionário do investigador, no confronto com os dados
que recolhe, os factos que determina e as próprias fontes a que vai tendo acesso.
Neste sentido, e no caso específico da história contemporânea, o recurso ao
testemunho directo, interrogando e registando o que a memória dos protagonis-
tas de determinados acontecimentos viveram, é uma forma peculiar de recolha e
sistematização da informação que, como qualquer outra fonte, necessita, no
entanto, ser submetida à crítica histórica. Por outro lado, todo o testemunho his-
tórico (directo ou indirecto, intencional ou não) é sempre uma forma de ver e de
ajuizar da realidade, por parte de quem testemunha e a partir do lugar donde se
observam os acontecimentos. Tal facto, no entanto, nada diminui à riqueza da
reflexão histórica que se procura realizar. Pelo contrário, desde que, com rigor,
se estabeleçam fronteiras entre o testemunho e a historiografia.
Os testemunhos constituem assim uma fonte de informação histórica que
uma revista dedicada ao estudo da época contemporânea não pode ignorar. Deste
modo se explica o porquê desta nova secção de Lusitania Sacra. Nela se publica
um testemunho sobre o padre Abel Varzim (1902-1964), uma das figuras mais
marcantes do catolicismo português contemporâneo, cujo centenário do nasci-
mento se celebra no ano de 2002. Homenageado em 1994, por ocasião do 30º ani-
versário da sua morte, a Conferência Episcopal Portuguesa definiu-o então como
“apóstolo dos trabalhadores, paladino da justiça social em Portugal e defensor
das vítimas contra a dignidade humana” 1; e o Presidente da República, Dr. Mário
Soares, concedeu-lhe, a título póstumo, a Ordem da Liberdade.
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T E S T E M U N H O S
A PROPÓSITO DE UM TESTEMUNHO
SOBRE O PADRE ABEL VARZIM (1902-1964)
1 CONFERÊNCIA EPISCOPAL PORTUGUESA – Documentos pastorais. Lisboa:
Rei dos Livros, 1994, vol. 4, p. 391.
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O testemunho que aqui se publica resulta de uma sugestão inicial do Doutor
João Paulo Avelãs Nunes, historiador da época contemporânea que, conhecedor
do trabalho do Centro de Estudos de História Religiosa (CEHR), proporcionou o
contacto entre a redacção da revista e o seu autor, empenho que aqui se regista e
agradece. Através dos contactos mantidos, a proposta converteu-se no texto que
agora se publica: “O Padre Abel Varzim e o seu tempo”. Para melhor se ajuízar
do valor deste testemunho, é necessário, no entanto, conhecer o percurso pessoal
do seu autor: quem é, quem foi António Cerejo?
Nascido a 23 de Julho de 1915, no Ribatejo, António Joaquim Mendes Cerejo
foi aluno do Seminário Patriarcal de Santarém, de 1927 a 1932, e do Seminário dos
Olivais, onde estudou filosofia e teologia até Dezembro de 1937. Participou na cria-
ção da primeira secção da JAC (Juventude Agrária Católica), da freguesia de
Paialvo, onde residiu habitualmente entre 1938 e meados de 1942. Empregado da
Federação Nacional de Produtores de Trigo (FNPT) desde 1943 – ano do seu casa-
mento –, tornou-se em 1944 membro da LOC (Liga Operária Católica), onde conhe-
ceu o padre Abel Varzim, assistente eclesiástico daquele organismo da Acção
Católica Portuguesa (ACP) aos níveis diocesano e nacional. O seu envolvimento no
projecto do jornal O Trabalhador é-nos relatado pelo próprio nos seguintes termos:
«Em 1947, começámos, em equipa, a aventura do “Trabalhador” – semanário do
povo. Além de nós dois, faziam parte da equipa, por ordem de idades, o Edmundo
Costa, o Manuel Alpiarça e o Carlos Branco.
«O jornal foi dirigido e redigido em equipa. Eu dei o nome para o cabeçalho. O
Padre Varzim, como o mais preparado, foi o principal impulsionador. O que este escre-
via, tal como a produção dos outros membros, era lido e apreciado por todos. Apenas
redigiu sózinho, para assumir a responsabilidade total, a resposta ao Subsecretário das
Corporações que tinha feito publicar, no nosso nº 5, uma infame nota oficiosa.
«Depois da proibição do jornal, mantive-me na LOC e continuei em contacto
com o Padre Varzim; colaborei com ele, especialmente na preparação do Congresso
dos Homens Católicos, de triste memória.
«O ex-assistente da A.C. foi nomeado pároco em 1952 e, mais ou menos por essa
altura, [face à] forma como a imprensa católica e a pregação nas igrejas foram acti-
vas, numa campanha eleitoral pró-situação, empenhando, no objectivo, as cons-
ciências dos fiéis cristãos sob ameaças de pecado mortal, senti-me, em consciência,
obrigado a escrever ao Senhor Patriarca, protestando e pedindo reparação. Passadas
semanas, por intermédio do Dr. José Sebastião da Silva Dias, soube que Sua
Eminência me tinha julgado “bruto”.
«Saí da LOC como não podia deixar de fazer. [...]
«Em 1953, embora continuando a trabalhar em Lisboa, levei a família para Árgea,
concelho de Torres Novas. Foi bom, porque não mais me desprendi das pequenas gle-
bas que minha mulher herdara. A minha solidariedade prática transitou dos trabalha-
dores assalariados para os pobres agricultores que tinham na oliveira o principal meio
de sustentação. Ajudei-os, durante 30 anos na rentabilidade do lagar cooperativo.
«Em 1960 voltei a residir em Lisboa e poucos anos mais tarde, voltei à LOC. No
fim da década, pareceu-me que a tarefa que se impunha aos trabalhadores da LOC
não cabia, de modo nenhum, no âmbito de um organismo de A.C. Esta não era a opi-
nião dominante, e eu fui outra vez para casa.
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«No sindicalismo posterior ao 25 de Abril mal cheguei a entrar. Estava à beira da
reforma. Reforçei os laços com os pequenos agricultores do termo de Torres Novas,
lutando arduamente para a salvação da Cooperativa dos produtores de trigo e das
suas destilarias, acompanhando outros quatro cooperativistas. [...]
«Além da LOC, das cooperativas agrícolas e de O Trabalhador, interessei-me ainda
pela Casa dos Empregados da FNPT. Desta, fui secretário da assembleia geral a partir
do segundo ano de empregado daquele organismo corporativo. Em má hora, porque isso
veio a prejudicar gravemente a minha carreira. [...]»
(Depoimento escrito, a pedido da redacção da Lusitania Sacra).
Compreende-se assim a que ponto o conhecimento travado com o padre Abel
Varzim, a experiência militante na Acção Católica Portuguesa e o envolvimento
no projecto do jornal O Trabalhador foram determinantes no percurso pessoal,
eclesial, social e político de António Cerejo, tal como no de muitos outros mili-
tantes católicos no período do pós-Segunda Guerra Mundial. Das várias questões
historiográficas que o testemunho adiante publicado suscita, duas merecem ser
sublinhadas: a primeira prende-se com a importância que certas figuras e, em par-
ticular, os assistentes eclesiásticos tiveram na evolução do movimento católico; a
segunda liga-se com a relação dos católicos sociais com o Estado Novo, antes e
depois do período da Guerra. Tanto num como noutro aspecto, o pensamento e o
percurso do padre Abel Varzim assumem particular significado.
Um dos “padres de Lovaina”, do nome da cidade onde se formaram várias
das figuras do catolicismo social português 2 e onde se doutorou em Ciências
Político-Sociais (1934), Abel Varzim é conhecido sobretudo pelo trabalho que rea-
lizou enquanto doutrinador e impulsionador do movimento operário católico 3, em
particular de 1934 a 1948. Data de então a suspensão pelas autoridades governa-
mentais do jornal O Trabalhador, de que foi o principal animador e redactor, e o
seu afastamento, por pressão governamental, das funções que exercia de assistente
geral da Liga Operária Católica (desde 1936), de director do Secretariado
Económico-Social da Acção Católica Portuguesa (desde 1939) e de professor do
Instituto de Serviço Social (desde 1938), onde leccionou as cadeiras “Encíclicas
Sociais”, “A Família” e “Economia Política” 4. Entretanto apoiara a fundação da
Cooperativa Popular de Portugal (1935/1937), cooperativa de consumo para
2 Cf. FONTES – Catolicismo social. In DICIONÁRIO de História Religiosa de
Portugal. Dir. Carlos Moreira Azevedo. Lisboa: Círculo de Leitores, 2000, vol. 1, p. 310-324.
3 Cf. REZOLA, Maria Inácia – O sindicalismo católico no Estado Novo: 1931-
-1948. Lisboa: Editorial Estampa, 1999. Sobre a Acção Católica Portuguesa, por todos v.
FERREIRA, António Matos; FONTES, Paulo F. de Oliveira – Acção Católica Portuguesa.
In DICIONÁRIO de História Religiosa de Portugal. Dir. Carlos Moreira Azevedo. Lisboa:
Círculo de Leitores, 2000, vol. 1, p. 9-19.
4 Cf. CRUZ, Manuel Braga da – Silva, Abel Varzim da Cunha e. In DIOCIONÁRIO
de História de Portugal: Suplemento. Coord. de António Barreto e Maria Filomena
Mónica. Lisboa: Figueirinhas, 2000, vol. 9, p. 423-424.
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“locistas”, e fundara o Centro de Estudos da Acção Social para Universitários
(1941-1945), de que foi também assistente eclesiástico.
As responsabilidades políticas que exerceu enquanto deputado à Assembleia
Nacional, de 1938 a 1942, e o seu posterior afastamento e críticas que manifes-
tou relativamente ao Estado Novo, resultam de um percurso individual mas
expressam simultaneamente uma evolução no posicionamento político de muitos
católicos sociais no pós-II Guerra Mundial. A referência da doutrina social da
Igreja ao corporativismo, nos anos 30, explica a aproximação ideológica e o
empenhamento político de parte das elites católicas na institucionalização do
Estado Novo, adoptando a estratégia de penetrar as suas estruturas, para as trans-
formar a partir de dentro. No entanto, foi também em função de uma concepção
própria desse mesmo corporativismo – corporativismo de associação versus cor-
porativismo de Estado – que se foram verificando decepções, críticas e progres-
siva oposição de muitos católicos sociais em relação ao mesmo Estado Novo,
sobretudo ao longo da década de cinquenta 5.
Enquanto formador, conferencista e escritor, o doutor Abel Varzim contri-
buiu decisivamente para o desenvolvimento em Portugal do que então se desig-
nava por “sociologia cristã”, nomeadamente a partir do seu empenho nas
Semanas Sociais Portuguesas 6 e na organização do I Congresso dos Homens
Católicos (1950). Colaborou em diversos órgãos da imprensa católica, nomeada-
mente no jornal Novidades e na revista Lumen, de que foi chefe de redacção,
tendo participado activamente no lançamento da Rádio Renascença. De 1948 a
1950 desenvolveu intensa actividade na SET- Sociedade Editorial O Trabalhador,
dedicando-se à difusão da doutrina social da Igreja, e empenhou-se em activida-
des de formação do clero, nomeadamente através da pregação de retiros.
Em 1951 foi nomeado pároco da Encarnação, em pleno Bairro Alto, onde veio
a lançar numa nova e ousada iniciativa de promoção humana, a Obra das Raparigas
da Prostituição 7. O projecto de acolhimento e reinserção social das mulheres “tole-
radas” traduziu-se na inauguração, em 1954, do chamado Centro de Recuperação
da Quinta do Bosque (Amadora), anos depois encerrado e substituído por novo
centro no Porto, e no lançamento de uma Liga Nacional Contra a Prostituição.
Estas actividades desgastaram-no, suscitando inimizades e novos conflitos, e aca-
baram por conduzi-lo ao seu “retiro” na aldeia natal de Cristelo, onde permaneceu
sob vigilância da polícia política, de 1957 a 1964, data da sua morte.
Paulo Fontes
5 Cf. CRUZ, Manuel Braga da – As elites católicas nos primórdios do salazarismo.
Análise Social. 116-117 (1992) 547-574.
6 Cf. FONTES, Paulo F. Oliveira – Semanas Sociais. In DICIONÁRIO de História
Religiosa de Portugal. Dir. Carlos Moreira Azevedo. Lisboa: Círculo de Leitores, 2001,
vol. 4, p. 214-218.
7 Já com a revista em provas, foi editado um significativo texto do padre Abel
Varzim a este propósito: VARZIM, Abel – Procissão dos passos: uma vivência no Bairro
Alto. Lisboa: Multinova, 2002.
